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LLÍÍNNGGUUAA  PPOORRTTUUGGUUEESSAA  
  

Considere o texto abaixo para responder às questões 
1 a 5. 

 
1 MILHÃO DE CARROS EM CURITIBA 

 
Curitiba chegará no fim deste mês a uma marca 
histórica: os especialistas no assunto acreditam que 
ainda em julho a frota da cidade passará a contar com 
1 milhão de veículos. Isso levará a cidade à incrível 
estatística de um carro – ou moto – para cada 1,8 
habitantes. Na verdade, em alguns bairros mais ricos, 
já existem mais veículos do que pessoas. São os 
casos do Centro, Batel, Alto da XV, Mossunguê, 
Centro Cívico e Hauer. No bairro campeão de 
motorização, o Rebouças, há quase três carros para 
cada pessoa.  
(...) 
“O fato de Curitiba chegar a ter 1 milhão de carros põe 
por terra dois símbolos da cidade”, opina Fábio 
Duarte, professor do mestrado em Gestão Urbana na 
PUCPR. “O primeiro é o da Capital Ecológica. O 
segundo é o do transporte coletivo eficiente”, afirma. 
No que diz respeito ao segundo ponto, a população 
parece concordar em gênero, número e grau. Quando 
foram perguntados sobre por que não pegavam mais 
ônibus, os motoristas citaram que eles são lentos, 
demoram a chegar e são desconfortáveis. Acima de 
tudo, são superlotados. Mais de 42% afirmaram que 
não vale a pena andar espremido na condução 
curitibana das 6 horas da tarde. 
(...) 
As soluções para o trânsito lento e para os 
engarrafamentos usadas no mundo inteiro são várias. 
E os estudiosos do tema dizem que Curitiba deveria 
aproveitar algumas das idéias que já estão sendo 
implantadas no exterior com bons resultados. A 
primeira, sempre, é apostar cada vez mais no 
transporte coletivo. O metrô, ou outro tipo de 
transporte de alta capacidade, se tornará necessário 
mais cedo ou mais tarde.  
(...) 
O importante, segundo quem entende do riscado, é 
que Curitiba acorde para a realidade do mar de carros 
que está tomando conta do asfalto. E pense o quanto 
antes em maneiras de impedir que a cidade se 
transforme em uma nova São Paulo, onde ao invés de 
andar lentamente os carros ficam várias horas sem 
nem mesmo andar. “Chicago, que é um símbolo de 
carros e arranha-céus, já está apostando num novo 
urbanismo, com menos motores e mais convívio 
humano”, diz Claudionor Beatrice. Assim como 
Chicago, várias outras grandes cidades do mundo 
caminham na mesma direção. E Curitiba, 
definitivamente, não deveria ficar para trás. 

Gazeta do povo, publicado em 01/07/2007. Acesso  em 28/03/2009: 

http://portal.rpc.com.br/gazetadopovo/vidaecidadania/conteudo.phtml?tl

=1&id=674344&tit=1-milhao-de-carros-em Curitiba 

1. Com relação às idéias e características do texto, 
assinale o item CORRETO:  

 
 

A) O emprego de dados estatísticos, discursos de 
autoridade e argumentos têm somente o intuito de 
despertar a curiosidade do leitor e caracterizam o 
texto como narrativo. 

B) Infere-se da leitura do texto que apenas a 
implementação de um meio de transporte de alta 
capacidade, como o metrô, resolverá a 
superlotação dos meios de transporte atuais na 
cidade de Curitiba. 

C) Segundo o texto, 58% dos motoristas de Curitiba 
afirmam que os transportes coletivos atuais são 
adequados e eficientes, mas não os utilizam 
porque todos possuem meio de transporte próprio.  

D) Em alguns bairros de Curitiba, de acordo com o 
texto, existem mais automóveis que pessoas, 
único fato para que nessas localizações os 
transportes coletivos não apresentem 
superlotação. 

E) Infere-se do texto que, mesmo apresentando 1 
milhão de veículos, o trânsito de Curitiba não 
representa o caos, como o trânsito de São Paulo, 
onde os carros, por horas, sequer andam. 

 
 
2. No texto “1 milhão de carros em Curitiba”, informa-se 

que existe excesso de automóveis em Curitiba, o que 
agrava o trânsito. Julgue os itens abaixo, 
considerando a coerência com as informações 
expressas no referido texto, e marque a alternativa 
CORRETA: 

 
 

A) O segundo parágrafo do texto assinala que um 
símbolo de Curitiba, o de “capital ecológica”, foi 
quebrado. Embora não esteja explícito, pode-se 
inferir que isso se deu pelo demasiado número de 
carros da cidade, que contribui para o crescimento 
da poluição – sonora, visual, atmosférica -, em 
seus mais variados níveis. 

B) A cidade norte-americana de Chicago é a única 
do mundo que representa o novo tipo de 
urbanismo, o qual privilegia o convívio humano, a 
interação entre os cidadãos, ao invés do 
favorecimento dos automotores. 

C) No trecho “os motoristas citaram que eles são 
lentos, demoram a chegar e são desconfortáveis”, 
explica-se a razão pela qual o transporte público é 
superlotado e ineficiente. 

D) Em “impedir que a cidade se transforme em uma 
nova São Paulo”, há um juízo de valor positivo 
sobre a capital paulistana. 

E) No segundo parágrafo do texto, são apresentados 
dois argumentos sobre o expressivo número de 
carros em Curitiba. De acordo com o texto, está 
explícito que a população concorda somente com 
o segundo argumento apresentado. 
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3. As opções a seguir representam marcas linguísticas 
contidas no texto. Assinale aquela em que a(s) 
marca(s) apontada(s) NÃO apresenta(m) traço(s) de 
informalidade. 

 
A) Emprego da expressão quem entende do riscado, 

em “O importante, segundo quem entende do 
riscado, é que Curitiba acorde”. 

B) As expressões “valer a pena” e “mais cedo ou 
mais tarde”, respectivamente em “Mais de 42% 
afirmaram que não vale a pena” e “se tornará 
necessário mais cedo ou mais tarde”.  

C) O sentido do verbo “espremer”, no trecho 
“espremido na condução curitibana das 6 horas 
da tarde”. 

D) O uso da figura de linguagem em “Curitiba acorde 
para a realidade do mar de carros que está 
tomando conta do asfalto”. 

E) A expressão “gênero, número e grau”, em “a 
população parece concordar em gênero, número 
e grau”. 

 
 
4. Selecione a afirmativa CORRETA em relação aos 

aspectos gramaticais. 
 

A) No trecho “A primeira, sempre, é apostar cada vez 
mais no transporte coletivo”, verifica-se um 
período simples, formado por duas orações.   

B) As palavras Mossunguê, metrô e desconfortáveis, 
utilizadas no texto, recebem acento gráfico pela 
mesma razão.  

C) O sentido do texto seria mantido se “assim 
como”,  no trecho “Assim como Chicago, várias 
outras grandes cidades do mundo caminham na 
mesma direção”, fosse substituído por “a 
exemplo de” . 

D) No trecho “E Curitiba, definitivamente , não 
deveria ficar para trás”, o advérbio destacado 
deve obrigatoriamente estar entre vírgulas. 

E) O trecho “Isso levará a cidade à incrível estatística 
de um carro – ou moto – para cada 1,8 
habitantes” apresenta um caso em que a crase 
não é obrigatória, isto é, é facultativa. 

 
 
5. A respeito da sintaxe de regência do português 

padrão, julgue os itens a seguir e assinale a 
alternativa CORRETA. 

 
A) Em “O importante (...) é que Curitiba acorde  para 

a realidade (...)”, o verbo destacado é transitivo 
indireto, por isso selecionou a preposição para , 
sendo sinônimo do verbo despertar, que também 
apresenta a mesma natureza transitiva. 

B) O verbo chegar, no trecho “Curitiba chegará no 
fim deste mês a uma marca histórica”, obedece à 
prescrição gramatical padrão, podendo ser 
substituído, sem alteração de sentido, pelo verbo 
alcançar sem a preposição a (diante de “uma 
marca histórica”). 

C) No trecho “O metrô (...) se tornará necessário 
mais cedo ou mais tarde”, a regência do verbo 

tornar corresponde à que é prescrita no português 
padrão do Brasil, ou seja, é um verbo transitivo 
direto, que seleciona o pronome se, o qual 
expressa sempre a ideia de “reciprocidade”. 

D) Em “Quando foram perguntados sobre por que 
não pegavam mais ônibus”, a preposição sobre  
pode ser omitida segundo a norma padrão, pois 
antecede outra preposição, o que caracteriza uma 
redundância. 

E) A expressão “vale a pena”, em “Mais de 42% 
afirmaram que não vale a pena”, deveria ter sido 
grafada com crase por ser uma locução adverbial 
feminina. 

 
 
6. Há plena observância das normas de concordância 

verbal na frase: 
 

A) Os motoristas dirigem com especial atenção e 
cuidado, pois há bastantes acidentes envolvendo 
condutores distraídos. 

B) Deve existir razões para o excessivo número de 
automóveis nas ruas.   

C) Verifica-se nos motoristas e cobradores diversos 
receios de trabalhar à noite, em virtude dos muitos 
assaltos e roubos. 

D) Entre os profissionais de quem mais se exige 
cuidados e atenção está o motorista profissional. 

E) Existem inúmeras reuniões para discutir o futuro 
econômico da nação, e poderão haver novos 
encontros se a crise global perdurar. 

 
 

O texto a seguir é referência para as questões 7 e 8. 
 

NUMA CIDADE AVANÇADA, RICOS USAM O 
TRANSPORTE PÚBLICO  

 
A única forma de reduzir os congestionamentos é 
restringir o uso do carro. Para Enrique Peñalosa, 
prefeito de Bogotá de 1998 a 2001 e responsável por 
iniciar a implantação do Transmilênio, sistema de 
ônibus rápido, nenhum transporte público resolve o 
problema do trânsito se os carros não forem retirados 
das ruas. Em São Paulo para o Urban Age, 
conferência internacional sobre urbanismo que 
acabou ontem, Penãlosa, que hoje atua como 
consultor, falou à Folha sobre a importância de uma 
boa calçada e de um transporte público eficiente e 
disse que a cadeira de rodas é a melhor máquina de 
planejamento urbano. 

 
FOLHA - O que faz uma boa cidade? 
ENRIQUE PEÑALOSA - Jan Gehl [urbanista 
dinamarquês que defende que as cidades priorizem 
ciclistas e pedestres] diz que é aquela em que os 
moradores têm vontade de sair de casa, estar nas 
ruas — não no shopping. Uma cidade tem de ser boa 
para as pessoas mais vulneráveis: crianças, 
cadeirantes, idosos, pobres, ciclistas. Transporte não 
faz ninguém feliz, é apenas necessário, como água 
potável. Mas, se há um parque, isso faz as pessoas 
felizes. O desafio é criar a cidade para as pessoas, e 
não para os carros. 
(...) 
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FOLHA - O que caracteriza uma cidade avançada? 
PEÑALOSA - Temos uma ideia de que progresso é 
ter mais pessoas usando carros, mas nas cidades 
mais avançadas do mundo, como Zurique, na Suíça, 
ou Tóquio, no Japão, as pessoas quase não usam 
automóvel. Uma cidade verdadeiramente avançada é 
aquela em que os ricos usam transporte público, 
caminham e vão a parques. O contrário disso é 
quando os ricos usam helicópteros, vão a clubes 
fechados, a shoppings, moram em condomínios.  
(...) 
FOLHA - Como fazer isso? 
PEÑALOSA - Há várias maneiras de se fazer isso. O 
rodízio é uma delas. Nenhum transporte público do 
mundo acaba com os congestionamentos. A única 
maneira é restringir o uso de carros. Tem de haver 
restrições a estacionamentos, sobretudo nas ruas. 
Outra forma é criar uma taxa, como em Londres, ou 
rodízio, como em SP e Bogotá. 
(...) 
FOLHA – (O carro) É uma questão cultural? 
PEÑALOSA - Sim. A classe média, que tem carro, só 
quer mais espaço para os carros. Vão do 
estacionamento do prédio ao estacionamento do 
escritório, ao estacionamento do shopping, ao 
estacionamento do clube e podem passar meses sem 
andar em um quarteirão. A única coisa que querem do 
governo é polícia e rodovias. Querem metrô não para 
usar, mas porque querem que os ônibus vão para o 
subsolo. Não querem que o ônibus tire o espaço dos 
carros. 

                               Folha de S. Paulo, publicado em 06/12/2008. Acesso em 

28/03/2009:   

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/cotidian/ff0612200834.htm 

 
7. Com base nas informações contidas no texto, assinale 

a opção CORRETA. 
 

A) Para que uma cidade seja considerada avançada 
e bem planejada urbanisticamente, basta que as 
classes mais favorecidas utilizem o transporte 
público. 

B) O transporte público funcionará sem qualquer 
problema se todos os carros forem retirados das 
ruas. 

C) Os congestionamentos serão evitados tomando-
se, principalmente, duas medidas: novos meios de 
transporte, como o metrô, e adequação das 
calçadas às pessoas mais vulneráveis, como 
idosos e cadeirantes. 

D) A cidade avançada é aquela em que as políticas 
de trânsito são feitas pensando-se nas pessoas e 
não nos carros, uma vez que a grande quantidade 
desses veículos é vista como nociva ao 
desenvolvimento urbano. 

E) A classe média é a única responsável pelos 
congestionamentos e pelo agravamento do 
trânsito nos grandes centros, uma vez que essa 
classe social utiliza o carro diariamente.  

 
8. Com relação ao título que dá abertura à entrevista, é 

INCORRETO: 
 

A) O título do texto anuncia a opinião do 
entrevistado, Enrique Peñalosa. 

B) Não é possível inferir do título do texto que um 
dos maiores problemas do trânsito nas grandes 
cidades é a não utilização do transporte público 

por classes abastadas, que preferem o conforto 
próprio ao bem-estar social. 

C) A ideia de cidade avançada, exposta no título, não 
faz referência a cidades brasileiras. 

D) O título indica que o avanço esperado para as 
cidades, no que se refere ao trânsito, diz respeito 
à utilização dos transportes públicos por pessoas 
ricas. 

E) O título permite inferir que os veículos individuais, 
como os carros, geram congestionamentos. 

 
 
9. Os fragmentos abaixo, embora se encontrem 

desordenados, constituem um texto. Ordene-os de 
forma coesa e coerente, assinalando a alternativa 
CORRETA. 

 
I. Para a Urbs, o aumento permitirá a manutenção 

da qualidade do serviço, a renovação e a 
ampliação da frota de ônibus em Curitiba e na 
região metropolitana integrada. Ainda de acordo 
com a empresa, em 2009 a frota ganhará 152 
ônibus a mais, para melhorar o atendimento nas 
linhas mais carregadas e outros 324 veículos que 
estão no limite da vida útil serão substituídos. 

II. A passagem de ônibus ficará mais cara a partir da 
zero hora de segunda-feira (12) para usuários do 
transporte coletivo de Curitiba e de 13 municípios 
da região metropolitana. A Urbanização de 
Curitiba (Urbs) autorizou as empresas que fazem 
o transporte a aumentar a tarifa cobrada para R$ 
2,20. O reajuste é de 15,7%. 

III. O atual valor da tarifa, de R$ 1,90, é praticado 
desde abril de 2004. Por um período, que durou 
até abril de 2007, houve uma redução de R$0,10 
na passagem. De acordo com Urbs, o reajuste 
ficou abaixo da inflação registrada neste período, 
que foi de 33,86%, medida pelo Índice Geral de 
Preços do Mercado (IGPM). A empresa alega que 
o óleo diesel, que representa um quarto do valor 
da tarifa, acumula aumento de 52,2% nestes 
quase cinco anos. 

IV. "A recomposição da tarifa foi a solução necessária 
para cobrir o avanço dos custos do transporte 
coletivo, diante dos diversos reajustes dos 
insumos mais importantes do serviço, e 
principalmente pela falta de resposta dos 
governos estadual e federal, em relação aos 
pedidos de desoneração de tributos feitos pelo 
prefeito Beto Richa, com o apoio da Frente 
Nacional de Prefeitos", disse Fernando Ghignone, 
diretor de transporte da Urbs, segundo a agência 
de notícias da prefeitura. 

V. A nova tarifa será cobrada de segunda-feira a 
sábado. O decreto que aumentou a tarifa entra em 
vigor no domingo (11), mas maioria dos usuários 
só sentirá a mudança na segunda-feira, pois a 
tarifa domingueira continuará custando R$ 1. 
Apenas a Linha Turismo já terá o valor reajustado 
no fim de semana. O valor passa de R$ 16 para 
R$ 20. A linha Circular Centro passará de R$ 1 
para R$ 1,20. 

Gazeta do Povo, 09/01/2009. Acesso 29/03/2009:  

http://portal.rpc.com.br/gazetadopovo/vidaecidadania/conteudo.phtml?tl=1&id=8455

66&tit=Tarifa-de-onibus-sobe-para-R220-na-segunda-anuncia-URBS 
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A) III, II, V, I, IV. 
B) V, II, IV, III, I. 
C) II, V, III, I, IV. 
D) IV, I, II, V, III. 
E) I, V, II, III, IV. 

 
 
10. Leia a tira abaixo, de Chico Bento, e considere as 

asserções subsequentes. 

 
 

I. O modo como Chico Bento se expressa o impede 
de se comunicar com qualquer pessoa, uma vez 
que o personagem utiliza uma variante incorreta e 
inculta da língua. 

II. O autor do personagem Chico Bento criou essa 
linguagem “diferente” apenas para garantir o 
humor da tira. Esse modo de falar o português 
não existe no Brasil. 

III. A língua está sujeita a modificações, devido a 
influências linguísticas, culturais, socioeconômicas 
e geográficas. Assim, as formas de comunicação 
são diferentes em cada região e nos diversos 
contextos de utilização. A variedade linguística 
utilizada por Chico Bento, portanto, não deve ser 
considerada incorreta, pois é apenas uma 
variedade entre diversas outras que formam o 
português falado no Brasil. 

IV. Embora a língua seja um órgão vivo, suscetível a 
mudanças, não se pode negar que Chico Bento, 
ao falar “ispantaio” por “espantalho”; “num vão 
mais pegá”, por “não mais pegarão” e “meu mio”, 
por “meu milho”, revela uso inapropriado da 
língua, ou seja, caracteriza um dialeto que não é 
próprio da língua portuguesa. 

 
Está CORRETO o que se afirma em: 

 
A) I e III, somente. 
B) II, somente. 
C) I, II, III e IV. 
D) II e IV, somente. 
E) III, somente. 

  

  

  

  

  

CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOOSS  
EESSPPEECCÍÍFFIICCOOSS  

 
11. Uma das principais taxas utilizadas pelo BNDES em 

suas operações de financiamento na economia 
brasileira se baseia principalmente na: 

 
A) Taxa de juros da poupança + a taxa referenciaL – 

TR. 
B) Taxa de Juros de Longo Prazo – TJLP. 
C) Taxa Selic. 
D) Taxa de inflação do IPCA + spread cobrado pelas 

instituições financeiras. 
E) Taxa Selic + spread definido pelo Banco Central. 

 
 
12. A estrutura do Sistema Financeiro Nacional – SFN – é 

formada por Órgãos Normativos, Entidades 
Supervisoras e Operadores. É CORRETO afirmar que 
as Entidades Supervisoras são formadas pelas 
seguintes instituições: 

 
A) Banco Central, Comissão de Valores Mobiliários, 

Superintendência de Seguros Privados e 
Secretaria de Previdência Complementar. 

B) Conselho Monetário Nacional, Conselho Nacional 
de Seguros Privados e Conselho de Gestão da 
Previdência Complementar. 

C) Conselho Monetário Nacional, Banco Central e 
Comissão de Valores Mobiliários.  

D) Conselho de Gestão da Previdência 
Complementar, Banco Central e Comissão de 
Valores Mobiliários.  

E) Banco Central, Comissão de Valores Mobiliários, 
Superintendência de Seguros Privados e 
Operadores. 

 
 
13. A Dívida Pública brasileira é calculada a partir do 

conceito de Necessidade de Financiamento do Setor 
Público (NFSP). O NFSP é apresentado por meio dos 
conceitos primário, operacional e nominal. Quanto a 
esses conceitos é CORRETO afirmar que: 

 
A) No Brasil sempre há déficit primário. 
B) Não estão incluídos os juros nominais da dívida 

pública no conceito primário nem no conceito 
nominal. 

C) No déficit primário, diferentemente do déficit 
nominal, não são considerados os juros nominais 
da dívida pública.  

D) Tanto o conceito operacional quanto o primário 
levam em consideração os juros reais da dívida 
pública. 

E) O pagamento dos serviços da dívida pública 
(juros) não influi no déficit público, 
independentemente do conceito utilizado na sua 
apuração. 
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14. Quanto à velocidade de circulação da moeda é 
INCORRETO afirmar que: 

 
A) A velocidade de circulação da moeda indica como 

o estoque de moeda está girando na economia e 
se calcula pela relação entre o PIB e a quantidade 
de moeda em circulação. 

B) Velocidade alta revela demanda por moeda 
decrescente.  

C) Se a demanda aumentar, é de se esperar que os 
meios de pagamento circularão  mais  lentamente. 

D) Velocidade baixa revela demanda por moeda 
decrescente.  

E) É o número de vezes que o estoque de moeda 
passa de mãos em mãos, num certo período, 
gerando produção e renda. 

 
 
15. Uma lenta redução da Dívida do Setor Público no 

Brasil, em relação ao PIB, tende a: 
 

A) Encurtar o prazo médio para vencimento da dívida 
pública.  

B) Diminuir a participação percentual das despesas 
com juros nos gastos totais do governo.  

C) Aumentar a taxa de juros paga pelos títulos 
públicos.  

D) Aumentar a arrecadação tributária com a 
introdução de novas alíquotas.  

E) Aumentar as transferências unilaterais do 
governo.  

 
 
16. A empresa monopolista, na busca da maximização do 

lucro, produz uma quantidade que resulta em: 
 

A) Igualar a receita marginal e o custo marginal de 
produção.  

B) Maximizar a receita total.  
C) Maximizar a diferença entre o preço e o custo 

médio de produção.  
D) Maximizar o preço praticado no mercado 
E) Minimizar o custo médio.  

 
 
17. Em nível mundial, os governos, através de sua 

estrutura financeira, atuam no mercado de crédito com 
o objetivo de buscar estabilidade, regulação, 
execução da política monetária e financiamento do 
déficit público, bem como direcionamento do crédito. 
No Brasil, o Banco Central é um banco público que se 
destaca por: 

 
A) Financiar bens de consumo durável.  
B) Financiar o déficit do setor público.  
C) Financiar compras de máquinas e equipamentos 

produzidos domesticamente.  
D) Captar, diretamente da população, vultosos 

recursos como depósitos à vista e a prazo.  
E) Executar a política monetária.  

 
 
 

18. A crise financeira que se abateu sobre as economias 
dos países foi originada pela exacerbação de recursos 
direcionados para o mercado imobiliário norte-
americano. Esse contágio pode ser atribuído à 
chamada globalização financeira com a extraordinária 
expansão recente dos fluxos financeiros 
internacionais. Diante desse quadro é CORRETO 
afirmar que: 

 
A) Aumentou a necessidade de controle das políticas 

monetárias e fiscais dos diversos países por parte 
da autoridade monetária. 

B) Levou à adoção de regimes cambiais fixos por 
parte da maioria dos países.  

C) Reduziu a necessidade de manter reservas 
internacionais por parte dos bancos centrais.  

D) Os diversos países que se envolveram nas 
transações imobiliárias norte-americanas foram 
socorridos com pacotes de bondades dos bancos 
centrais.  

E) Aumentou a capacidade de organismos 
internacionais fomentar as economias mais 
atingidas.  

 
 
19. As políticas econômicas adotadas pelos governos 

possuem uma série de objetivos. Aponte a opção 
CORRETA que melhor expressa esses objetivos: 

 
A) Garantir o pleno emprego e sua estabilidade; 

promover a distribuição da  riqueza e das rendas 
para as classes menos favorecidas;  garantir a 
estabilidade  de  preços e o controle da inflação;  
equilibrar o volume financeiro das transações 
econômicas com o exterior;  promover o 
crescimento econômico e o desenvolvimento 
econômico. 

B) Garantir o pleno emprego e sua estabilidade; 
promover a distribuição  da  riqueza e das rendas;  
garantir a estabilidade  de  preços e o controle da 
inflação, admitindo-se uma baixa inflação;  
equilibrar o volume financeiro das transações 
econômicas com o exterior;  promover o 
crescimento econômico e o desenvolvimento 
econômico. 

C) Garantir o pleno emprego e sua estabilidade; 
promover a distribuição da riqueza e das rendas; 
garantir a estabilidade de preços e o controle da 
inflação; equilibrar o volume financeiro das 
transações econômicas com o exterior;  promover 
o crescimento econômico e o desenvolvimento 
econômico. 

D) Garantir o pleno emprego e sua garantia; 
promover a distribuição  da  riqueza e das rendas;  
garantir a estabilidade  de  preços e o controle da 
inflação;  equilibrar o volume financeiro das 
transações econômicas com o exterior;  promover 
o crescimento econômico e o desenvolvimento 
econômico. 

E) Garantir o pleno emprego e sua estabilidade; 
promover a distribuição da riqueza e das rendas; 
garantir a estabilidade  de  preços e o controle da 
inflação;  equilibrar o volume financeiro das 
transações econômicas com o exterior buscando 
sempre um resultado superavitário na balança 
comercial;  promover o crescimento econômico e 
o desenvolvimento econômico. 
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20. Se a quantidade demandada permanece constante 
quando o preço varia, a elasticidade-preço da 
demanda é zero e diz-se que o bem possui uma: 

 
A) Demanda com elasticidade unitária. 
B) Demanda perfeitamente inelástica. 
C) Demanda inelástica. 
D) Demanda perfeitamente elástica. 
E) Demanda elástica. 

 
 
21. Sobre a implementação do Plano Real, que teve seu 

ápice em julho de 1994, é INCORRETO afirmar que: 
 

A) Foi precedida por uma etapa de desindexação.   
B) A URV – Unidade Real de Valor – permitiu um 

combate à inflação inercial. 
C) A URV, como reforma monetária provisória, 

permitiu a universalização de um novo indexador 
diário representou o resgate de uma das funções 
da moeda: medida de valor. 

D) A taxa de câmbio, de uma situação de paridade 
de um real por dólar no lançamento do real, 
atingiu R$ 0,50 por dólar em outubro de 1994. 

E) A URV tinha seu valor estabelecido diariamente 
pelo Bacen. 

 
 
22. A empresa Alfa capta 15% dos seus recursos em 

ações preferenciais, 35% em ações ordinárias e 50% 
em obrigações. O custo do capital próprio é igual a 
13%, o das ações preferenciais é de 8% e do capital 
de terceiros é de 12%. Logo, o Custo Médio 
Ponderado do Capital (WACC) é igual a: 

 
A) 10,00% 
B) 10,82% 
C) 10,55% 
D) 12,28% 
E) 11,75% 

 
 
23. Supondo que um retorno sobre a carteira de ativos de 

mercado seja 14%, o coeficiente beta igual a 0,6 e 
uma taxa de remuneração do ativo livre de risco igual 
a 9%, o retorno esperado da ação com base na 
fórmula do CAPM é igual a: 

 
A) 14,50% 
B) 12,58% 
C) 10,32% 
D) 12,00% 
E) 13,25% 

 
 
24. A empresa Gama pagou R$ 5,00 de dividendos no 

último ano, com taxa de crescimento de dividendos de 
10% e um preço de R$ 50,00 por ação. O custo de 
capital próprio estimado para essa empresa é: 

 
 
 
 

A) 20,0% 
B) 21,0% 
C) 22,5% 
D) 19,8% 
E) 19,5% 

 
 
25. Conceitualmente, o Produto Interno gerado em um 

país, durante determinado período, é a medida, em 
unidades monetárias: 

 
A) De todos os bens e serviços finais produzidos no 

país. 
B) De todos os bens e serviços transacionados no 

país. 
C) De todos os bens e serviços vendidos aos 

consumidores finais no país. 
D) De todos os bens e serviços exportados pelo país. 
E) De todos os bens e serviços importados e 

exportados pelo país. 
 
 
26. É possível que um consumidor adquira menos de um 

bem à medida que sua renda aumente? 
 

A) Sim. Esses bens são os denominados bens 
normais. 

B) Não. Sempre que a renda do consumidor 
aumentar o consumo de qualquer bem também 
aumentará. 

C) Sim. Esses bens são os chamados bens 
inferiores. 

D) Sim, desde que se trate de um bem livre. 
E) Sim, desde que se trate de um bem imaterial. 

 
 
27. Conforme a lei das proporções variáveis (ou lei dos 

rendimentos decrescentes), acrescentando-se 
unidades sucessivas de um fator de produção a 
quantidades fixas de outros, chega-se a um ponto em 
que a produção adicional obtida decresce. Assim, 
quando o produto médio igualar o produto marginal: 

 
A) O produto marginal será máximo. 
B) A produção total será máxima. 
C) O lucro total será máximo. 
D) O lucro unitário será máximo. 
E) O produto médio será máximo. 

 
 
28. Em um mercado competitivo, uma redução forçada do 

preço do bem para um nível abaixo do preço de 
equilíbrio causará: 

 
A) Um aumento da quantidade demandada e uma 

redução da quantidade ofertada do bem. 
B) Apenas um aumento da quantidade ofertada do 

bem. 
C) Apenas um aumento da quantidade demandada 

do bem. 
D) Apenas uma redução da quantidade demandada 

do bem. 
E) Um aumento da quantidade ofertada e uma 

redução da quantidade demandada do bem. 
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29. Em qual estrutura de mercado o bem comercializado 
tanto pode ser padronizado como diferenciado? 

 
A) No monopólio. 
B) No oligopólio. 
C) Na concorrência perfeita. 
D) Na concorrência monopolista. 
E) Isso não ocorre em nenhuma das estruturas de 

mercado. 
 
 
30. A quantidade produzida que maximiza o lucro do 

produtor ocorre quando: 
 

A) O custo médio de produção é mínimo. 
B) A receita marginal é igual ao custo médio de 

produção. 
C) O custo médio de produção iguala o custo 

marginal. 
D) O custo marginal é mínimo. 
E) A receita marginal e o custo marginal se igualam. 

 
 
31. Uma externalidade será considerada positiva desde 

que: 
 

A) Seu custo para a sociedade seja o menor 
possível. 

B) Seu custo onere apenas o agente que a causou. 
C) Seu benefício seja totalmente destinado ao 

agente que a causou. 
D) Seu benefício não seja apropriado totalmente pelo 

agente que a causou. 
E) Seu benefício para o agente que a causou supere 

o custo para o mesmo agente. 
 
 
32. Um bem apresenta elasticidade-renda da demanda 

igual a – 1,2. Esse resultado indica que: 
 

A) A demanda do bem analisado pode ser 
considerada inelástica em relação à renda. 

B) O bem analisado pode ser considerado essencial. 
C) O bem analisado pode ser considerado inferior. 
D) O bem analisado pode ser considerado supérfluo. 
E) O bem analisado pode ser considerado normal. 

 
 
33. Uma política econômica que conduza à 

desvalorização da moeda nacional em relação a 
outras moedas provoca, coeteris paribus: 

 
A) Aumento das exportações e redução das 

importações. 
B) Redução das exportações e aumento das 

importações. 
C) Aumento das importações, sem alterar as 

exportações. 
D) Aumento das exportações, sem alterar as 

importações. 
E) Redução das exportações, sem alterar as 

importações. 
 

34. Tomando como base as informações do quadro 
abaixo, pode-se afirmar que: 

 
Ano 1970 1985 2001 

Índice de Gini 0,565 0,660 0,572 
 

A) A concentração de renda em 1970 era maior que 
em 1985 e em 2001. 

B) A concentração de renda em 1985 era menor que 
em 1970 e em 2001. 

C) A concentração de renda em 2001 era menor que 
em 1970 e maior que em 1985. 

D) Índices de Gini de épocas diferentes não podem 
ser comparados. 

E) A concentração de renda em 1970 era menor que 
em 1985 e em 2001. 

 
 
35. O senhor Mário aplicou R$ 500.000,00 em um fundo 

e, após um mês, retirou o montante de R$ 535.000,00. 
Podemos AFIRMAR que: 
(Juros Compostos). 
 
A) Se a taxa de inflação foi de 1% no período de 

aplicação, Mário teve como ganho real uma taxa 
entre 2% e 3%. 

B) Se a taxa de inflação foi de 2% no período de 
aplicação, Mário teve como ganho real uma taxa 
entre 2% e 3%. 

C) Se a taxa de inflação for de 3% no período de 
aplicação, Mário teve como ganho real uma taxa 
entre 3% e 4%. 

D) Se a taxa de inflação foi de 4% no período de 
aplicação, Mário teve como ganho real uma taxa 
acima de 3%. 

E) Se a taxa de inflação foi de 5% no período de 
aplicação, Mário teve como ganho real uma taxa 
acima de 3%. 

 
 
36. Paula, uma excelente funcionária, vendeu seu 

apartamento no Rio de Janeiro. Não necessitando de 
dinheiro no momento, resolveu facilitar a venda e 
aceitou a seguinte proposta: uma entrada de R$ 
100.000,00 mais duas parcelas anuais e iguais de R$ 
80.000,00. (Juros Compostos). 
 
A) Se a taxa considerada por Paula for de 10% aa, o 

apartamento à vista custaria entre R$ 238.000,00 
e R$ 239.000,00. 

B) Se a taxa considerada por Paula for de 12% aa, o 
apartamento à vista custaria entre R$ 232.000,00 
e R$ 233.000,00. 

C) Se a taxa considerada por Paula for de 14% aa, o 
apartamento à vista custaria entre R$ 235.000,00 
e R$ 236.000,00. 

D) Se a taxa considerada por Paula for de 16% aa, o 
apartamento à vista custaria R$ 230.000, 00 e R$ 
235.000,00. 

E) Se a taxa considerada por Paula for de 18% aa, o 
apartamento à vista custaria entre R$ 200.000,00 
e R$ 205.000,00. 
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37. O senhor Mário comprou um apartamento pelo 
sistema PRICE, sua vizinha Paula comprou o 
apartamento ao lado pelo sistema SAC, ambos 
pagaram 10 prestações das 36 do plano de 
financiamento. Considerando-se juros compostos, e 
que os dois apartamentos tenham mesmo valor e 
mesma taxa de juros (a taxa é um valor positivo) enfim 
tudo igual diferenciando-se apenas no plano de 
financiamento é CORRETO afirmar: 

 
A) Paula pagou mais juros (somando os juros das 

dez primeiras prestações) que Mário durante os 
10 meses iniciais. 

B) Mário tem um saldo devedor maior que o de Paula 
após a décima prestação. 

C) Paula e Mário pagaram o mesmo valor de 
amortização e juros (somando os juros e as 
prestações dos dez primeiros meses) durante os 
10 meses iniciais. 

D) A trigésima sexta prestação de Mário 
obrigatoriamente será menor que a de Paula. 

E) É impossível fazer qualquer afirmação sem 
conhecer o valor do apartamento à vista. 

 
 
38. O senhor Paulo propôs comprar o carro do senhor 

Anderlei, uma BMW 2008, e ofereceu R$ 35.000,00 
de entrada e mais uma parcela daqui a dois meses de 
R$ 70.000,00. O senhor Anderlei propôs uma entrada 
de R$ 40.000,00 e o restante daqui a um mês. 
Considerando a taxa de 10 % ao mês (juros 
compostos), para que as propostas sejam 
equivalentes, podemos AFIRMAR que: 

 
A) Segundo a proposta do senhor Anderlei, o senhor 

Paulo pagará, daqui a um mês, um valor superior 
a R$ 70.000,00. 

B) Não haverá mudança de valores, uma vez que o 
pagamento final foi antecipado. 

C) Falta conhecer o valor a vista do carro e, sem este 
valor, não é possível estabelecer a equivalência. 

D) Na proposta feita pelo Anderlei, o pagamento final 
daqui a um mês será de R$ 65.000,00 

E) O pagamento final de Paulo, daqui a um mês, 
será um valor inferior a R$ 59.000,00, segundo a 
proposta do senhor Anderlei. 

 
 
39. Considere a seguinte distribuição de frequências e 

assinale a assertiva CORRETA. 
 
 

Classes Fi 
100 |-- 110 1 
110 |-- 120 9 
120 |-- 130 4 
130 |-- 140 3 
140 |-- 150 2 
150 |-- 160 1 

 
 
 

A) A mediana é maior do que a moda e menor do 
que a média.  

B) A distribuição é simétrica. 
C) A mediana é maior do que a média e menor do 

que a moda. 
D) Média e moda situam-se na mesma classe. 
E) A distribuição apresenta assimetria negativa. 

 
 
40. Em uma pesquisa eleitoral foram ouvidos 600 

eleitores, dos quais 327 afirmaram apoiar a candidata 
Teca, enquanto que os demais declararam seu apoio 
ao candidato Juca. Sabendo que a margem de erro foi 
de 3,98 pontos percentuais, para mais e para menos, 
e que a pesquisa teve 95% de confiança, pode-se 
afirmar que: 

 
I. Teca já pode considerar-se eleita. 
II. Os dois candidatos estão tecnicamente 

empatados. 
III. Pela pesquisa, Juca ainda tem alguma chance de 

se eleger. 
IV. A margem de erro depende do tamanho da 

amostra e da população de eleitores. 
 

A) Apenas as assertivas I, III e IV estão corretas. 
B) Apenas as assertivas II e III estão corretas. 
C) Apenas a assertiva III está correta. 
D) Apenas as assertivas I e IV estão corretas. 
E) Apenas a assertiva IV está correta.  

 


